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Principais conclusões 

• As reformas estruturais colocaram a economia no caminho certo. 

• A economia está a sair de uma recessão severa. O desemprego está a cair, 
embora permanece elevado, e a economia ainda não recupero totalmente.  

• O principal desafio agora é aprofundar os ganhos de produtividade e 
competitividade para aumentar as exportações. 

• A consolidação orçamental está a colocar a dívida pública numa 
trajectória descendente, mas as dívidas externa e a dívida das empresas 
permanecem muito altas.  

• As famílias com crianças estão a sofrer particularmente com o 
crescimento da pobreza. A desigualdade de rendimento permanece uma 
das mais altas da Europa.  



Principais recomendações 

• Intensificar a competição no sector de serviços através de reformas 
regulatórias adicionais.  

• Promover negociações salariais ao nível das empresas e evitar o retorno 
das portarias de extensão.  

• Aperfeiçoar as ligações entre investigadores nas universidades e o sector 
privado e reformar os incentivos financeiros para I&D.  

• Continuar a consolidação orçamental como planeado, mas, se o 
crescimento abrandar, deixar os estabilizadores automáticos operarem.  

• Fortalecer a protecção social reduzindo sobreposições entre diferentes 
programas e expandindo o apoio aos mais necessitados. 



As reformas estão a dar frutos 

1. Desemprego de longo prazo refere-se à fracção de pessoas desempregadas no total da força de trabalho que tem procurado emprego há 12 meses ou mais. 2. Os resultados das 

exportações são o rácio entre os volumes das exportações e os mercados de exportação para o total de bens e serviços. 3.  Em bases da balança de pagamentos, média móvel de quatro 

trimestres. Fonte: Banco de Portugal (2014), "Main Indicators" and "General Statistics", BP stat, Setembro; World Bank (2014), "Quarterly External Debt Statistics/SDDS", World DataBank, 

Setembro and OECD (2014), OECD Economic Outlook: Statistics and Projections (database), Setembro. 

• O PIB voltou a crescer 

• O desemprego está a 
cair  

 

 

 

• Os resultados das 
exportações têm sido 
sólidos 

• A balança corrente 
tornou-se positiva 



Caminhos I lustrativos da dívida pública

Dívida do governo geral, definição de Maastricht, percentagem do PIB1

1. O cenário base consiste de projecções para o “Economic Outlook” No. 95 até 2015, prolongados com cenários de longo prazo da OCDE 

e assumindo uma atitude fiscal neutra (balanço orçamental primário estrutural constante) de 2016 em diante. O cenário de “Crescimento do 

PIB menor” assume um crescimento nominal do PIB 1.5 pontos percentuais menor durante o período. O cenário “Consolidação fiscal menor” 

é idêntico ao cenário-base e assume uma consolidação fiscal inferior em 1%  do PIB entre 2015 e 2017.

Fonte:  Cálculos baseados em OECD (2014), OECD Economic Outlook: Statistics and Projections  (database), Abril.
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A dívida pública deve baixar a partir de 2015 



As exportações cresceram 

No futuro, mais exportações permitirão a Portugal importar mais, particularmente 
bens de investimento que apoiarão o crescimento e a produtividade. 

Fonte: OECD (2014), OECD Economic Outlook: Statistics and Projections and OECD National Accounts (databases), Setembro. 



A regulamentação nos mercados de trabalho e de produto 

melhorou 

Escala do índice de 0 a 6, do menos ao mais restritivo. O agregado OCDE é uma média dos dados exibidos. 

Fonte: OECD (2014), OECD Employment Protection Database, Junho, and OECD (2013), OECD Product Market Regulation Database. 



As reformas ajudaram, mas os ganhos potenciais de 

reformas adicionais ainda são elevados 

Ganhos esperados de reformas no mercado de produto  

Impacto no nível de produtividade e no PIB potencial até 2020, percentagem  

Fonte: Cálculos da OCDE.  



 

 

Desafios futuros 



Crescimento anual médio da produtividade total dos factores em 2000-09 e 2010-15

Percentagem1

1. 2001-09 em vez de 2000-09 para Estónia. Dados de 2014 e 2015 são prev isões.

Fonte : OECD (2014), OECD Economic Outlook: Statistics and Projections (database), Junho.
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O crescimento da produtividade é baixo 



As exportações podem crescer mais 

No futuro, mais exportações permitirão a Portugal importar mais, particularmente 
bens de investimento que apoiarão o crescimento e a produtividade. 

Fonte: OECD (2014), OECD Economic Outlook: Statistics and Projections and OECD National Accounts (databases), Setembro. 



Os inputs não-transaccionáveis tornaram-se 

mais caros 
Uma decomposição simplificada dos custos nos 

sectores transaccionáveis 

Percentagem do custo dos produtos vendidos, 

meados da década de 2000 

Preços dos sectores não-transaccionáveis relativos ao dos 

sectores transaccionáveis1  

1. Rácio do índice harmonizado de preços ao consumidor (HICP) (2001=100) de sectores não-transaccionáveis pelo HICP (2001=100) de sectores transaccionáveis. 

Fontes: OECD (2012), "STAN Input-Output: Input Output Database", STAN: OECD Structural Analysis Statistics (database), Junho; Eurostat (2014), Harmonised Indices of Consumer Prices 

(HICP) (database), Julho. 

 



A dívida é ainda muito elevada 

1. Dívida do governo geral. Definição de Maastricht. 
2. Também inclui instituições sem fins lucrativos servindo as famílias. 
Fonte: Banco de Portugal (2014), "Main Indicators" and "General Statistics", BP stat, Setembro; World Bank (2014), "Quarterly 
External Debt Statistics/SDDS", World DataBank, September and OECD (2014), OECD Economic Outlook: Statistics and Projections 
(database), Outubro. 

As dívidas externa e 
pública são muito altas. 
 
 
 
 
 
A dívida das famílias está 
a cair, mas não a das 
empresas.  
 



O custo do crédito ainda é elevado 

Taxa de juro para empréstimos a empresas não-financeiras, percentagem ao ano 

Os gráficos referem-se ao total de empréstimos (definidos por custos de objectivos de empréstimo) a empresas não-financeiras. A maturidade total é calculada 

pesando os volumes com uma média móvel. Fonte: ECB (2014), “MFI Interest Rates”, Statistical Data Warehouse, European Central Bank, Outubro. 

  



A pobreza cresceu, especialmente entre as crianças 

Desigualdade e pobreza em Portugal1 



 

 

Recomendações 



Garantir um reconhecimento atempado e consistente de prejuízos bancários.  

Avaliar os resultados dos procedimentos de insolvência e melhorá-los, se 

necessário.  

 

1. Primeiro trimestre de 2014 ou último disponível. 2012 para Alemanha. Segundo trimestre de 2012 para o Reunio Unido. O 

agregado OCDE cobre 28 países. Empréstimos a cobrança duvidosa relativos ao total de empréstimos. 

Fonte: IMF (2014), Financial Soundness Indicators (database), International Monetary Fund, September, Banco de Portugal (2014), 

"Portuguese Banking System - Latest Developments", Data Package, Setembro and ECB (2014), "Consolidated Banking Data", 

Statistical Data Warehouse, European Central Bank, Setembro. 

Muitas empresas têm dificuldades para pagar seus empréstimos, criando desafios 

para os bancos. 



Criar um ambiente favorável para que novas empresas cresçam 

Empresas jovens têm um papel crucial para a produtividade. 
Algumas políticas restringem a criação de empresas jovens de alta 
produtividade. 

Empresas jovens apresentam crescimento de produtividade mais acelerado 

Crescimento anual médio de produtividade, percentagem, 2006-20111 

1. Empresas jovens são definidas como aquelas com 5 anos ou menos de existência. Fonte: Cálculos da OCDE baseados em dados do Sistema Integrado de Contas (SCIE). 



Promover negociações salariais ao nível das empresas e evitar 

um regresso das portarias de extensão 

Portarias de extensão desencorajam a entrada de novas empresas e 
reduzem a concorrência, dado que uma forma de novas firmas 
entrarem no mercado é pagando salários mais baixos por algum tempo. 

Novas extensões de acordos salariais colectivos declinaram 

Número de trabalhadores cobertos por instrumentos de acordos salariais colectivos, em milhares1 

1. S1: Primeiro semestre. Fonte: Direção-Geral do Emprego e das Relações de Trabalho.   



Considerar o reembolso de créditos fiscais de I&D para 

empresas sem lucros 

Esses créditos fiscais podem trazer desvantagens a novos 
concorrentes, se eles não forem reembolsáveis para empresas sem 
lucros. Empresas jovens frequentemente não registam lucros. 

Financiamento público para I&D empresarial 

Percentagem do PIB, 20111 



Aperfeiçoar as ligações entre investigadores nas universidades e o 

sector privado 

Despesas em I&D estão concentradas nas universidades, enquanto as 
despesas empresariais em I&D são baixas. 

1. 2011 em vez de 2012 para Austrália, Islândia, Nova Zelândia e México. 2003 em vez de 2002 para Luxemburgo, Nova Zelândia e 

Suécia. 2004 em vez de 2002 para Suíça. 

Despesas empresariais em I&D 

Percentagem do PIB1 



Melhorar a regulamentação no sector de serviços através de 

reformas regulatórias adicionais 

• 90% da electricidade ainda é comprada aos productores a preços 
garantidos. Estes programas de preços garantidos devem ser retirados 
gradualmente e mais cedo do que actualmente planeado . 

 

• Reduzir as restrições a serviços profissionais 

– Estas incluem: o poder de organizações profissionais em regular a entrada, os 
direitos exclusivos para certas profissões, as regulamentações de preços e 
taxas ou de formas de negócios e as exigências de nacionalidade.   

 

• Aumentar a eficiência dos portos 

– Vincular contratos de concessão  a acordos de nível de serviço a e promover 
concorrência entre terminais.  

 



Reduzir ainda mais as taxas de abandono no ensino secundário 

Obtenção de grau de ensino entre 25 e 34 anos de idade 

Percentagem, 20121 

1. 2011 para Chile. Fonte: OECD (2013), Education at a Glance 2014.   

 



Aprofundar a eficiência do sistema tributário e considerar uma 

redução nos impostos sobre empresas, no médio prazo 

Fonte: Spengel C., C. Elschner and D. Endres (2012), "Effective Tax Levels Using the Devereux/Griffith Methodology",  

Project for the EU Commission TAXUD/2008/CC/099, Final Report 2012, Centre for European Economic Research (ZEW), Mannheim, Outubro. 



Reduzir a duração dos processos judiciais e o número de processos 

pendentes nos tribunais 

1. Valores para 2013 são preliminares. Fonte: Ministry of Justice, PORDATA.   



Fortalecer a protecção social  

Beneficiários e transferências do benefício de rendimento mínimo RSI2 

Nível de rendimento líquido provido por prestações sociais de rendimento mínimo 1 

Prestações sociais de 
rendimento mínimo são 
baixas e foram 
reduzidas.  
 
 
 
A redução de 
sobreposições e um 
melhor direccionamento 
poderia libertar recursos 
para aumentar os níveis 
do RSI.  

1.  Para famílias de uma pessoa. Os rendimentos medianos líquidos das famílias são retirados de uma pesquisa em, ou perto de, 2012, a preços de 2012 e são antes de custos de habitação (ou outras formas 

de despesas comprometidas). Os resultados são ajustados para o tamanho da família e levam em consideração todos os benefícios pecuniários relevantes (assistência social, benefícios familiares, suporte 

relacionado à habitação como indicado). Os agregados OCDE e EU28 (i.e. União Europeia) referem-se às médias não ponderadas daqueles países que têm políticas de salário mínimo e estão inclusos no 

gráfico. Fonte: OECD (2014), "Taxes and benefits", Junho; Ministério da Solidariedade e da Segurança Social (MSSS), Instituto de Informática, I.P., Departamento de Gestão de Informação. 



Ampliar o apoio aos estudantes de contextos 

socioeconómicos menos favorecidos 

Relação entre participação dos estudantes no ensino superior e status socioeconómico 

Rácio de probabilidades de ser estudante no ensino superior por nível de escolaridade dos pais, 

20091 

1. O gráfico mostra as chances de alguém de um baixo (ou alto) background educacional atender ao ensino superior. O rácio de chances é calculado comparando a proporção de pais com 

baixo (ou alto) background educacional no total populacional de pais à proporção de estudantes no ensino superior cujos pais tem baixo (ou alto) níveis de educação. Se jovens de um baixo 

(ou alto) background educacional fossem tão propícios a atender ao ensino superior quanto aqueles de famílias mais (ou menos) educadas, resultaria em um rácio de chance igual a 1. Os 

países são ordenados em uma ordem crescente de diferença entre em rácios de chances de ser um estudante no ensino superior com baixo ou alto background educacional. Fonte: OECD 

(2012), Education at a Glance 2012: OECD Indicators.   

 



Mais informação… 

Compare seu país data visualization tool 

OECD Economic Surveys: United States 2014 

• Leia esta publicação 

• Website com informações adicionais  

www.oecd.org/eco/surveys/economic-portugal.htm 
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Ressalva:  

Os dados estatísticos para Israel são fornecidos pelas autoridades Israelitas relevantes e estão sob  sua responsabilidade. O uso desses dados pela OCDE 

dá-se sem prejuízo ao status  das Colinas de Golã, Jerusalém Ocidental e assentados Israelitas na Cisjordânia, sob os termos da lei internacional. Esse 

documento e qualquer mapa aqui incluso são sem prejuízo ao status de, ou soberania sobre, qualquer território, à delimitação de fronteiras e limites 

internacionais e ao nome de qualquer território, cidade ou área. 
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